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Entre 2014 e 2017, derrotar o Estado Islâmico (ISIS) foi uma das prioridades da política externa dos Estados Unidos. Ao final de 2017, o ISIS foi considerado militarmente derrotado, perdendo o controle de praticamente todos os territórios que havia conquistado na Síria e no Iraque. 

A charge aponta a existência de uma incoerência entre os seguintes aspectos da política externa estadunidense no Oriente Médio:  
a) alinhamento étnico e liberdade religiosa    
b) fundamento ideológico e interesse econômico    
c) conservadorismo social e protagonismo ambiental    
d) multilateralismo diplomático e unilateralismo bélico   
2.
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O primeiro mapa apresenta o Oriente Médio em um cenário hipotético no qual as reivindicações de autodeterminação das principais minorias fossem atendidas; já o segundo mostra a divisão política atual do mesmo recorte espacial. 

A principal explicação para as diferenças entre os dois mapas, no que se refere à configuração territorial, está indicada em:  
a) predomínio numérico da etnia árabe    
b) ação intervencionista do governo estadunidense    
c) interferência histórica do imperialismo europeu    
d) homogeneidade religiosa da população regional   
3. 

A Primeira Guerra Mundial veio demonstrar que o petróleo era imprescindível e estratégico para todas as nações que buscavam o progresso. As empresas europeias intensificaram as pesquisas em todo o Oriente Médio. Elas comprovaram que 70% das reservas mundiais de petróleo estavam no Oriente Médio e provocaram uma reviravolta na exploração do produto. Um tempo depois, países como Iraque, Irã e Arábia Saudita ganharam alto poder no jogo da produção petrolífera. E foi nesse contexto de domínio das reservas que aconteceram as três grandes crises do petróleo, em 1973, em 1979 e em 1991. Na primeira, os árabes reduziram, drasticamente, a produção dos seus poços; na segunda, houve uma violenta alta dos preços internacionais do petróleo e, na terceira, explodiu a Guerra do Golfo. 

Disponível em: <http://vtremmel.blogs.sapo.pt/378.html>. Acesso em: ago. 2017. Adaptado. 

A repercussão dessas crises no âmbito do mercado e da política internacionais revelou  
a) a intensa coesão dos países membros do bloco da OPEP em torno da fixação do volume da produção e dos preços internacionais dos barris de petróleo.    
b) a perda da influência dos EUA no mercado petrolífero internacional, maior importador mundial do petróleo vindo da Europa e da América Latina.    
c) a necessidade de encontrar fontes alternativas de energia, como forma de enfrentar a crise e superar a dependência da indústria ocidental da produção petrolífera do Oriente Médio.    
d) o crescimento da influência do petróleo brasileiro no mercado internacional, beneficiado pela descoberta das reservas do pré-sal no litoral do nordeste do país.    
e) a substituição do uso da energia petrolífera pela energia nuclear em países antes produtores de petróleo como o Japão, a Grécia e a Itália.    
4. 
Leia o texto a seguir:

Vejamos os aliados mais fortes dos Esta​dos Unidos – podemos divergir sobre quem é o aliado mais próximo, ou quem foi por mais tempo, mas podemos escolher entre ... 
Emmanuel Wallerstein: Geopolítica do século XXI: vo​latilidade por todos os lados. Disponível em: https:// www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Pelo-Mundo/ Geopolitica-do-Seculo-XXI-volatilidade-por-todos-os​-lados/6/39557. Acesso: 11/03/2018. 

A alternativa que complementa corretamen​te a assertiva formulada pelo intelectual é:  
a) Reino Unido e Israel.    
b) México e Canadá.    
c) Iraque e Israel.    
d) Coreia do Sul e Alemanha.    
e) França e Reino Unido.    
5. 
Entre os fatos que contribuem para a instabilidade política mundial e potencializam a possibilidade de novos conflitos bélicos e catástrofes humanitárias, estão 
a) a distribuição equitativa de alimentos, de água potável, de terras agricultáveis e o limite na proliferação de armas de destruição em massa.   
b) o aumento da tolerância religiosa, a diminuição da xenofobia e do racismo, o fim da interferência das grandes potências em conflitos internos de outros países.   
c) a aceitação pacífica, por parte da Europa e dos EUA, da circulação de pessoas entre as diferentes fronteiras internacionais, como migrantes sírios, albaneses, turcos, entre outros.    
d) o incremento da indústria e do comércio de armas de destruição em massa, a xenofobia racial e religiosa, a disputa por terras agricultáveis e água potável, a contínua concentração de capital, renda e riquezas.    
e) o fim da política de combate ao terrorismo, representada pelos novos acordos da OTAN, que se reflete na retirada imediata de todas as tropas do Iraque, da Síria e do Afeganistão.   
6. 
Em Kirkuk, o último front contra os extremistas do Estado Islâmico no norte do Iraque são os peshmerga.

A luta é desigual, pois os cerca de 30 mil extremistas do EI dispõem de modernos armamentos americanos tomados do exército iraquiano.

Já os cerca de 150 mil peshmerga têm que se virar com armas ultrapassadas e insuficientes. As autoridades dos EUA temem que armar os peshmerga possa oferecer combustível para uma futura guerra de secessão.

(Folha de São Paulo, 12/02/2015)

Assinale a alternativa que traga a resposta, respectivamente, sobre quem são os peshmerga e a região que poderia viver uma futura guerra de secessão: 
a) pashtuns – Afeganistão;   
b) tadjiques – Tadjiquistão;   
c) hazarás – Afeganistão;   
d) yazidis – Curdistão;   
e) curdos – Curdistão.   
7. 
Sobre o assunto abordado na notícia a seguir, analise as seguintes afirmativas: 
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I. O confronto entre israelitas e palestinos envolve questões geopolíticas complexas, relacionadas à posse de territórios. Os palestinos reivindicam um Estado próprio e soberano. 

II. Os Estados Unidos se posicionam como mediadores de uma possível solução em que Israel possa existir pacificamente com um novo Estado palestino, criado nos territórios da Síria e do Iraque. 

III. O plano de Partilha da Palestina foi aprovado em 1945, tendo o território judeu sido reconhecido em 1946, quando a criação do Estado da Palestina e do Estado de Israel foi oficialmente instituída. 

IV. Com a derrota da guerra de 1945, cerca de meio milhão de judeus e palestinos foram obrigados a deixar a terra onde viviam para se refugiarem na Arábia Saudita e na Síria. 

Está CORRETO o que se afirma em  
a) I.    
b) II.    
c) I e II.    
d) III e IV.    
e) I, II, III e IV.   
8. 
Malala Yousafzai é uma jovem paquistanesa que comoveu o mundo com sua coragem e determinação para enfrentar os radicais islâmicos, tendo sofrido um atentado que quase lhe custou a vida. 

Assinale a alternativa CORRETA sobre Malala Yousafzai e sua luta.  
a) Ela defende o fim da obrigatoriedade das mulheres mulçumanas cobrirem o rosto com véus.    
b) Malala luta pelo direito das mulheres mulçumanas fazer aborto quando desejarem.    
c) Entre os pontos defendidos por Malala, está o fim da ocupação americana no Iraque.    
d) Ela luta pelo direito das meninas mulçumanas de ir às escolas.    
e) Malala defende o casamento gay na sociedade mulçumana.    
9. 
O Escritório do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) informou hoje (4 de setembro) que o número de pessoas em fuga da Síria para países vizinhos subiu para mais de 100 mil em agosto. O número é considerado o maior total mensal até agora, elevando o conjunto de refugiados sírios registrados ou em espera para registo desde setembro de 2011 para mais de 235 mil.

http://www.onu.org.br/agosto-teve-maior-numero-de-fugas-da-siria-com-mais-de-100-mil-refugiados-diz-acnur/

Sobre os movimentos populacionais provocados pelo conflito sírio, é correto afirmar: 
a) Desde agosto de 2012, quando se agravou a violência na Síria, o direito de asilo está garantido para todos os sírios que ingressarem na União Europeia.   
b) Devido à crise humanitária, o governo sírio está facilitando a emissão de vistos para quem optar por deixar legalmente o país.   
c) O número de refugiados é significativamente maior do que o número de deslocados internos pelo conflito, já que esses últimos não são atendidos pelo ACNUR.   
d) A maior parte dos refugiados sírios está abrigada provisoriamente em campos situados em território israelense.   
e) Entre os refugiados que se dirigem ao Iraque, encontram-se principalmente sírios de origem curda e iraquianos que haviam fugido para a Síria, e agora retornam à sua terra natal.   
10. 
A figura abaixo apresenta a atual distribuição territorial de um espaço historicamente conflituoso no Oriente Médio.
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Considerando as áreas numeradas na figura, assinale a alternativa correta. 
a) A figura representa o espaço de conflito entre o Iraque e o Kuwait e as áreas 1, 2, 3 e 4 correspondem, respectivamente ao Kuwait, à Síria, ao Iraque e à Arábia Saudita.   
b) A figura representa o espaço de conflito entre palestinos e israelenses e as áreas 1, 2, 3 e 4 correspondem, respectivamente ao Líbano, à Palestina, à Israel e ao Mar Mediterrâneo.   
c) A figura representa o espaço de conflito entre palestinos e israelenses e as áreas 1, 2, 3 e 4 correspondem, respectivamente à Faixa de Gaza, à Cisjordânia, à Israel e ao Mar Mediterrâneo.   
d) A figura representa o espaço de conflito entre o Iraque e o Kuwait e as áreas 1, 2, 3 e 4 correspondem, respectivamente ao Kuwait, ao Irã, ao Iraque e ao Golfo Arábico.   
e) A figura representa o espaço de conflito entre Índia e Paquistão e as áreas 1, 2, 3 e 4 correspondem, respectivamente à Caxemira, ao Afeganistão, ao Paquistão e à Índia.   
11. 
A primeira Guerra do Golfo, genuinamente apoiada pelas Nações Unidas e pela comunidade internacional, assim como a reação imediata ao Onze de Setembro, demonstravam a força da posição dos Estados Unidos na era pós-soviética.

HOBSBAWM, E. Globalização, democracia e terrorismo. São Paulo: Cia. das Letras, 2007.

Um aspecto que explica a força dos Estados Unidos apontada pelo texto, reside no(a) 
a) poder de suas bases militares espalhadas ao redor do mundo.   
b) alinhamento geopolítico da Rússia em relação aos EUA.   
c) política de expansionismo territorial exercida sobre Cuba.   
d) aliança estratégica com países produtores de petróleo como Kuwait e Irã.   
e) incorporação da China à Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan).   
Gabarito:  
Resposta da questão 1:
 [B]

O Estado Islâmico é um grupo fundamentalista muçulmano sunita e terrorista presente na Síria e no Iraque. O avanço territorial do grupo foi decorrente do colapso da Síria assolada por uma guerra civil entre o governo de Bashar Al Assad e opositores a partir do advento da Primavera Árabe em 2011. O grupo também avançou no Iraque devido aos efeitos da invasão dos Estados Unidos no início da década de 2000, que resultou no aumento do fundamentalismo islâmico no país. Nos últimos anos, o Estado Islâmico enfraqueceu e diminuiu muito seu território de atuação graças aos esforços dos governos do Iraque, da Síria, dos Estados Unidos e notadamente da Rússia. Todavia, os Estados Unidos contribuíram para o crescimento do Estado Islâmico, uma vez que colapsaram o governo iraquiano em 2003 e são aliados dos sauditas no Oriente Médio. A Arábia Saudita é uma monarquia autoritária e que viola direitos humanos elementares. Como é exportadora de petróleo para o mundo ocidental, o autoritarismo saudita é “tolerado”. O regime saudita colaborou com opositores extremistas contrários ao governo sírio, também flertou com grupos extremistas, a exemplo da Al Qaeda no passado.  
Resposta da questão 2:
 [C]

A alternativa [C] está correta porque as fronteiras do Oriente Médio não seguem o critério das nações, haja vista, terem sido definidas pelos europeus no início do século XX, no processo de imperialismo sobre a região. As alternativas incorretas são: [A], porque embora haja o predomínio de árabes, há diferenças entre os povos, criando nações que não foram contempladas com Estados Nacionais, em razão da interferência do imperialismo europeu; [B], porque a Europa exercia domínio sobre a região e, não os Estados Unidos; [D], porque a região apresenta heterogeneidade religiosa.  
Resposta da questão 3:
 [C]

O petróleo é a fonte de energia dominante desde o século XX, assim apresenta grande importância geopolítica e econômica. As crises do petróleo podem ser motivadas por conflitos geopolíticos ou questões econômicas. Com as crises de 1973, 1979 e 1990, a alta dos preços do petróleo estimulou vários países a investir em alternativas para reduzir a dependência em relação a importação de combustíveis fósseis. No caso do Brasil, o exemplo foi o investimento em hidrelétricas e etanol. A crise também pode ser motivada por baixa nos preços, como aconteceu a partir de 2008, abalando a economia de países exportadores como Venezuela e Rússia.  
Resposta da questão 4:
 [A]

Os Estados Unidos apresentam aliados importantes no cenário geopolítico e econômico mundial desde o término da Segunda Guerra Mundial. Destacam-se os países integrantes da OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte), aliança militar entre EUA, Canadá, Turquia e países da Europa Ocidental. São aliados importantes nações como Japão, Coreia do Sul, Taiwan, Austrália e Nova Zelândia. Todavia, o Reino Unido é um aliado muito tradicional, chegou a participar da intervenção militar no Iraque (2003) com os EUA sem o aval da ONU. Nos últimos anos, com a ascensão de Donald Trump ao poder, se fortaleceu a aliança entre EUA e Israel.  
Resposta da questão 5:
 [D]

A nova ordem mundial multipolar é caracterizada pela globalização da economia capitalista, que gera inclusão de novos consumidores, mas também provoca exclusão social e degradação ambiental em muitas regiões. Também ocorre um crescimento dos conflitos étnicos, religiosos e separatistas, o que alimenta o comércio internacional de armamentos, cujas exportações são lideradas pelos países desenvolvidos e alguns emergentes.  
Resposta da questão 6:
 [E]

Como mencionado corretamente na alternativa [E], peshmerga é a denominação curda para a os curdos armados (“aqueles que enfrentam a morte”) e a área de uma futura guerra de secessão é o Curdistão. Os curdos são uma minoria étnica cuja tribo se estende por áreas do atual Iraque, Irão, Síria e Turquia, e vem resistindo aos avanços do EI em seu território. 
Estão incorretas as alternativas seguintes porque não correspondem à problemática do enunciado.  
Resposta da questão 7:
 [A]

Os itens incorretos são:

[II] Eventualmente os Estados Unidos são mediadores da paz entre Israel e palestinos; um novo Estado Palestino seria negociável a partir dos territórios de Gaza e Cisjordânia.

[III] A Partilha da Palestina foi em 1947 e em 1948, Israel declara sua independência unilateral.

[IV] Os conflitos na década de 1940, levaram Israel a ocupar territórios palestinos e muitos se refugiaram na Síria, Líbano e Arábia Saudita.  
Resposta da questão 8:
 [D]

Como mencionado corretamente na alternativa [D], Malala Yousafzai é uma ativista paquistanesa laureada pelo Nobel, em razão de sua liderança pela defesa dos direitos das mulheres, e especialmente, pelo acesso à educação em uma região do país ocupado pelo grupo extremista Taliban. Estão incorretas as alternativas seguintes porque não correspondem à causa da ativista.  
Resposta da questão 9:
 [E]

Como mencionado corretamente na afirmativa [E], a maior composição da imigração de refugiados da Síria, país que se encontra em catastrófica guerra civil, corresponde aos antigos refugiados da guerra do Iraque (2003). Estão incorretas as alternativas: [A], porque o texto não faz referencia aos pedidos de asilo na União Europeia; [B], porque não há facilidades para obtenção de documentos legais cuja finalidade é abandonar o país; [C], porque o texto não faz menção aos deslocados internos; [D], porque os refugiados sírios dirigem-se ao Iraque e à Jordânia.  
Resposta da questão 10:
 [C]

O mapa representa áreas onde o conflito entre palestinos e israelenses tem ocorrido com frequência nos últimos anos. Eis as características das áreas:

1. Faixa de Gaza – Território palestino controlado pelo Hamas (partido político, grupo fundamentalista islâmico sunita e grupo terrorista). A relação entre Israel e Hamas é conflituosa, marcada por eventuais atentados suicidas e ataques com mísseis rudimentares contra Israel, que em represália promove bombardeios em Gaza.

2. Cisjordânia – Território povoado por palestinos com a presença da Autoridade Palestina (presidente Mahmoud Abbas, partido moderado Fatah), e com a presença de assentamentos de judeus mais o controle militar israelense.

3. Israel – Território do Estado de Israel, por vezes, alvo da atuação de grupos extremistas.

4. Mar Mediterrâneo – A tensão é constante no Mediterrâneo, uma vez que Israel controla o mar territorial da Faixa de Gaza. Já ocorreram incidentes como o ataque israelense a navios de uma ONG (Free Gaza) em 2010. A ONU mantém uma missão de paz no Mediterrâneo com o auxílio da marinha de diversos países, inclusive a do Brasil.  
Resposta da questão 11:
 [A]

A alternativa [A] está correta porque a força da hegemonia estadunidense nos cenários internacionais que se seguiram após a Guerra Fria se sustenta, dentre outros fatores pelo seu poderio bélico, demonstrado pela extensão de suas bases militares pelo planeta. As alternativas incorretas são: [B], porque Rússia e EUA não tem alinhamento geopolítico; [C], porque não ocorreu avanços territoriais sobre Cuba; [D], porque não há alianças entre EUA e Irã; [E], porque a China não faz parte da OTAN.  
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